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• Métodos de imagem (MI)

• Pancreatite aguda (PA)

• Pancreatite crónica (PC)

• Tumores do pâncreas
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MÉTODOS DE IMAGEM

•Ecografia ( ECO )

•Tomografia computorizada ( TC )

•Ressonância magnética ( RM )

•Angiografia

•Colangiopancreátografia endóscopica ( CPRE )

•Eco –endoscopia ( EE )
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ECO

•Acessível, inócuo e pouco dispendioso.

•Limitações: configuração física do doente

sobreposição de gás

dependência da experiência do executante
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TC

•Visualização do pâncreas em toda a extensão

•Estadiamento ( envolvimento peri-pancreático,

ganglionar  e hepático )

•Menos onerosa que a RM e menos invasiva que a EE

•Técnica helicoidal ( simples e multicorte )

cortes finos –3mm

fases arterial, parenquimatosa e portal

reconstruções multiplanares
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TC
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RM e CPRM

•Sequências com supressão de gordura ou em 

gradiente de echo (GE) melhoram respectivamente a 

resolução de contraste e o tempo de aquisição.

•A CPRM permite uma definição morfológica das vias 

biliares e canal pancreático sem utilizar qualquer tipo 

de contraste.
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ANGIOGRAFIA

•Informação morfológica:

Zonas de hipervascularização

Desvio e compressão das 

estruturas vasculares

(T. hipovascularizados dificilmente detectados)

•Técnicas funcionais :

Recolha selectiva de sangue das veias pancreáticas 
para doseamento dos níveis de gastrina e insulina

Técnica de injecção intra-arterial selectiva de 
secretina e cálcio com doseamento posterior ao 
nível das v.supra-hepáticas.
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CPRE

•Endoscopia prévia –gastrenterologia

•Definição morfológica excelente

•Múltiplas técnicas de intervenção

•MI dispendioso e com algumas complicações
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PA  ïOBJECTIVOS MI

•Diagnóstico diferencial entre PA intersticial 

(edematosa) e PA necrosante

•Demonstração das complicações:

colecções agudas ; envolvimento vascular, biliar 

e do aparelho digestivo

•Visualização da vesícula biliar
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PA  ïFISIOPATOLOGIA

Hipóteses: necrose ductal auto digestiva

necrose da gordura interlobular –1º

•PA intersticial –a necrose da gordura interlobular é          

mínima e envolve a superfície do órgão.

•PA necrosante –a necrose é mais extensa, envolve os 

lóbulos dentro do pâncreas –disrupção das células 

acinares –trombose de vénulas –hemorragia –

necrose –disrupção do canal pancreático.  
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ECO - PA

•Vesícula biliar

•Pâncreas ?
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TC - PA 

•Necrose parênquima

•Extensão do processo inflamatório
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INTERVENÇÃO - PA

•Punção aspirativa para exame bacteriológico

•Drenagem de colecções infectadas
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METODOLOGIA DE ESTUDO ïPA

•ECO –Exame inicial 

•TC –PA grave.

Evolução clínica desfavorável após 72h de    

terapêutica conservadora.

Controlo da evolução das complicações.            
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PC  ïOBJECTIVOS MI

•Ajuda no diagnóstico –Alterações morfológicas.

•Detectar as complicações –Falsos quistos; falsos    

aneurismas; envolvimento biliar e do tubo 

digestivo.

•Contributo para a selecção de terapêuticas alternativas: 

cirurgia ; t. endoscópicas ; t. imagiológicas.
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PC - ECO
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PC - TC
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PC ïRM

•Avaliação do canal pancreático
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INTERVENÇÃO - PC

•Drenagem de colecções
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INTERVENÇÃO ïPC

•Embolização de falsos aneurismas
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METODOLOGIA DE ESTUDO ïPC

•ECO –exame inicial.

•TC –alterações morfológicas.

extensão do processo  inflamatório.

detecção de complicações.



A IMAGIOLOGIA NA PATOLOGIA 

PANCREÁTICA

TUMORES  ïOBJECTIVOS DOS MI

•Estabelecer um diagnóstico com alto grau de certeza.

•Estadiar correctamente para o planeamento da 
terapêutica.

•Identificar as complicações da terapêutica.

•Avaliar a evolução, face ao tratamento instituído.
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TUMORES  ïECO

•Nódulos hipoecogéneos.
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TUMORES  ïTC

•Lesões hipodensas.

•TC multicorte : cortes 3mm, 

fases arterial, parenquimatosa (35-50s) e portal.
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TUMORES  ïRM
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TUMORES  ïPROBLEMAS

•Pequenos tumores

Mal identificados na TC –fazer ECO ou RM

•Biopsia / ECO ou TC

Só nos não candidatos a cirurgia

Biopsia/EE
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METODOLOGIA DE ESTUDO ïTUMORES

•ECO –exame inicial, por vezes útil nos pequenos 

tumores.

•TC –MI indispensável para o diagnóstico, 

estadiamento e controlo da terapêutica.

•RM –importante para a determinação da natureza de 

pequenos nódulos ( sólido/liquido ).

•EE –estadiamento local.

•A biopsia orientada pela imagem só se efectua nos 

doentes não candidatos à cirurgia.


